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A produção de forragem de Megathyrsus spp. é variável em função de espécies, clima, solo e 
pluviosidade. O objetivo foi testar os cultivares Mombaça, Tanzânia, Paredão e Massai frente 
a novo genótipo da espécie Megathyrsus maximus (PM175) em solo arenoso sob o sistema de 
cultivo em sequeiro. Teve duração de dois anos (03/05/2018 - 04/05/2020) e foi conduzido em 
Neossolo Quartzarênico Órtico, na região de Araguaína-TO. A meta de corte foi baseada na 
altura de 80 cm para o cultivar Mombaça e os demais tratamentos sofreram desfolha no 
mesmo dia. Os resíduos do corte foram de 40 cm para Mombaça, Tanzânia, PM175 e 
Paredão, e 20 cm para o cultivar Massai. A meta de altura foi alcançada também pela cv. 
Paredão e o genótipo PM175 que foram estatisticamente iguais ao cultivar Mombaça e 
obtiveram as maiores alturas de dossel. Dentre os genótipos, a cv. Tanzânia obteve médio 
porte e Massai o menor porte. O comportamento dos genótipos foi semelhante na estação 
chuvosa em relação a acúmulo de forragem, acúmulo de lâmina foliar, e porcentagem de 
componentes morfológicos (folha, colmo e material morto). A estação do verão recebeu duas 
doses de adubo nitrogenado, totalizando 80 kg ha-1 de N e, com isto, foi um período mais 
produtivo pois apresentou os maiores valores de acúmulo de forragem e lâmina foliar. Nesta 
estação, o genótipo PM175 foi o melhor porque apresentou os maiores valores de acúmulo e 
taxa de acúmulo de lâmina foliar além de ter obtido a menor porcentagem de material morto 
aliado a uma baixa porcentagem de colmo no extrato colhido. As cultivares Tanzânia, 
Mombaça, Paredão e Massai mostraram-se menos responsivas a maior adubação no verão. As 
cultivares Mombaça, Paredão e o genótipo PM175 foram melhores que o cv. Massai ao 
avaliar conjuntamente as características agronômicas e composição bromatológica das folhas. 
A cv. Massai obteve valores de fibra mais elevados, com o maior teor de fibra em detergente 
ácido (FDA) e menor teor de proteína bruta (PB) nas folhas comparativamente as demais 
forrageiras. Os terores de lignina e fibra em deteregente neutro (FDN) foram iguais entre as 
forrageiras.  
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ABSTRACT 
The forage production Megathyrsus spp. varies according to species, climate, soil, and 
rainfall. The objective was to test the cultivars Mombaça, Tanzânia, Paredão, and Massai 
against a new genotype of the species Megathyrsus maximus (PM175) in sandy soil under the 
rainfed cultivation system. It lasted for two years (03/05/2018 - 05/04/2020) and was 
conducted in Neossolo Quartzarênico Órtico, in the region of Araguaína-TO. The cutting 
target was based on the height of 80 cm for the cultivar Mombasa and the other treatments 
were defoliated on the same day. The cut residues were 40 cm for Mombasa, Tanzania, 
PM175, and Paredão, and 20 cm for the Massai cultivar. The height target is also achieved by 
cv. Paredão and the PM175 genotype, which were statistically equal to the Mombasa cultivar 
and obtained the highest canopy heights. Among the genotypes, one cv. Tanzania medium 
size and Massai the smallest. The behavior of the genotypes was similar in the rainy season 
concerning an accumulation of forage, accumulation of leaf blade, and percentage of 
morphological components (leaf, stem, and dead material). The secondary summer season had 
two doses of nitrogen fertilizer, totaling 80 kg ha-1 of N and, with this, it was a more 
productive period as the highest values of forage accumulation and leaf blade were presented. 
In this season, the PM175 genotype was the best because we had the highest values of 
accumulation and leaf blade accumulation rate, in addition to having added the lowest 
percentage of dead material combined with a low percentage of the stem in the harvested 
extract. The cultivars Tanzânia, Mombaça, Paredão, and Massai are indistinctly less 
responsive to greater fertilization in summer. The cultivars Mombaça, Paredão, and the 
PM175 genotype were better than cv. Massai when jointly evaluating the agronomic 
characteristics and chemical composition of the leaves. The cv. Massai higher fiber values, 
with the highest fiber content in acid detergent (FDA) and lower crude protein (PB) content in 
the leaves compared to other forages. The lignin and fiber content in neutral detergent (NDF) 
were the same among the forages. 
Keywords: Panicum, Seasonality, Arenosols, Rainfed cultivation 
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A cultivar de Megathyrsus maximus mais conhecida no Brasil é o Mombaça, ideal 
para solos com maior fertilidade, possui alta exigência em adubação e capacidade produtiva 
na estação das águas, com potencial de produzir 41 toneladas ha-1 ano-1 de massa seca de 
forragem (JANK et al., 2008), o que na prática dificilmente é alcançado devido à alta 
demanda de água e nutrientes. O capim Mombaça e outras forrageiras desta espécie, 
concentram a maior parte da produção anual de forragem na estação chuvosa (MACHADO et 
al. 2010). A variação na produção de forragem durante o ano ocorre de forma natural em 
pastos cultivados em sistema de sequeiro, tendo como limitante baixa precipitação associada 
ou não a temperatura do ar inferior a 15ºC (ARAÚJO et al. 2017), portanto, é influenciada por 
fatores ligados ao tipo de solo e clima.   
Neste sentido, a cultivar Massai (Megathyrsus maximus x Megathyrsus infestum) foi 
lançado ao mercado pensando em persistência, tolerância a cigarrinha das pastagens e a níveis 
baixos de fósforo no solo, com isto, apresenta potencial produtivo inferior (JANK et al. 2008). 
Ainda é necessária a avaliação de novos genótipos na tentativa de encontrar materiais que se 
adaptam a uma ampla condição de solo e clima, especialmente os solos de baixa fertilidade. 
O manejo de forrageiras em solo arenoso é limitado pela fertilidade e disponibilidade 
de água no solo. As principais implicações são a alta percolação e baixa retenção de água e 
nutrientes, aliado a baixa capacidade de troca de cátions. Com isto, a adubação nitrogenada 
deve ser parcelada em maior frequência. Para as cultivares de Megathyrsus maximus a 
recomendação de manutenção é de 100 kg ha-1ano-1 de N com fontes mais eficientes como o 
sulfato de amônio que fornece de forma conjunta nitrogênio e enxofre, isto propicia aumento 
na produção de massa seca de forragem e garante teores adequados de proteína bruta do 
capim Mombaça (GALINDO, et al., 2018). 
Diante desta problemática, levanta-se as seguintes perguntas: Dentre as cultivares 
Mombaça, Tanzânia, Paredão e Massai e o novo genótipo da espécie Megathyrsus maximus 
(PM175) analisada, existe alguma que seja a mais indicada para as condições edafoclimáticas 
do estudo? Um novo acesso selecionado visando maior produção de massa de forragem, 
confere menor variação de produção durante o ano e, com isto tem-se diminuição significativa 
na sazonalidade?  
A hipótese é que as cultivares de Megathyrsus spp., têm comportamento semelhante 
em relação ao acúmulo de massa de forragem e componentes morfológicos no período 
chuvoso, entretanto há variações dentro deste período que podem ser analisadas, diferindo-se, 
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portanto, em sazonalidade e composição bromatológica. O objetivo foi avaliar o acúmulo de 
forragem, componentes morfológicos, composição bromatológica e sazonalidade no período 
chuvoso de cultivares comerciais de Megathyrsus spp. frente a um novo genótipo de 
Megathyrsus maximus em Neossolo Quartzarênico Órtico. 
2 REVISÃO DE LITERATURA 
2.1 Nomenclatura e melhoramento de Megathyrsus maximus (syn. Panicum maximum) 
no Brasil 
O gênero Megathyrsus, passou por diversas mudanças em sua nomenclatura durante o 
século passado, já foi classificado juntamente com a Brachiaria spp.  (syn. Urochloa spp.) e, 
reclassificado diversas vezes e, ainda assim, poderão vir a existir novas reclassificações com o 
advindo da descoberta de novas espécies (SIMON, et al., 2003). Este gênero compreende 
cerca de 400 espécies que se estendem predominantemente nas regiões tropicais do globo, até 
as regiões subtropicais e temperadas (ALISCIONI et al., 2003). 
Visando a explorar as coleções por meio de cruzamentos Jank et al. (2008), avaliou 
401 acessos de Megathyrsus (syn. Panicum) e encontrou grande variabilidade na produção de 
massa seca de forragem (3 a 53 t.ha-1), produção de massa seca de lâmina foliar (1 a 38 t.ha-1),  
altura de plantas (0,3 a 1,8 m) e porcentagem de folhas (25% a 87%), além de diferenças entre 
os hábitos de crescimento (79% cespitoso, 6% estolonífero e 15% misto). 
A priori as variáveis mais importantes na seleção são massa seca foliar, porcentagem 
de folhas, rebrota e produção de sementes, em etapa posterior são consideradas as variáveis de 
valor nutritivo de forragem (JANK et al., 2008). Isto foi considerado para o lançamento das 
cultivares Tanzânia, Mombaça e Massai, nos anos de 1993, 1990 e 2000, respectivamente. 
2.2 Fatores abióticos limitantes à produção forrageira em solos arenosos 
A produtividade do pasto resulta da interação entre o genótipo e o ambiente 
(DURAND et al., 1991). O crescimento e a produtividade das pastagens são limitados pela 
disponibilidade de água e nutrientes no solo. Mesmo com adequada oferta/biodisponibilidade 
de nutrientes, os pastos frequentemente sofrem influências negativas dos períodos de déficit 
hídrico (GASTAL; DURAND, 1999). 
Nos pastos estabelecidos em solos arenosos, é de fundamental importância realizar 
adubações com maior frequência, devido a maior necessidade de reposição de nutrientes em 
decorrência da baixa capacidade de troca de cátions (CTC). Neste sentido, a condição de 
fertilidade construída ao londo do tempo em solos arenosos, é efêmera e há variações nos 
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valores de acidez e disponibilidade de nutrientes de forma mais evidente (REZENDE, et al., 
2016). 
Além da degradação aliada a baixa CTC natural ainda ocorre perda da matéria 
orgânica, de fertilidade (MARTINS, et al., 2019) e retenção de agua no solo. 
A absorção de N e outros nutrientes pelas raízes requer a presença de água no solo, 
pois é o agente que transporta os solutos para a interface solo-raiz, com isto, deve ser 
considerada em conjunto a absorção de água e nutrientes, uma vez que, os nutrientes se 
tornam menos disponíveis à medida que reduz a umidade no solo  (CARVALHO e 
FOULKES, 2018).  
A demanda de N pelas plantas sob a escassez de água, é reduzida, pois ocorre 
desaceleração no crescimento vegetativo, caso o efeito do déficit hídrico no suprimento de N 
seja maior do que no crescimento da planta, o resultado será baixa eficiência de utilização do 
N. As implicações dessa dualidade entre demanda e oferta podem ser observadas em Festuca 
e Azevém  porque exibem taxas de crescimento contrastantes em condições semelhantes de 
água e nutrientes (GONZALEZ-DUGO et al., 2005).  
O déficit de água também impulsiona a produção sazonal de forragem no cv. 
Mombaça (CARNEVALLI et al., 2006; EUCLIDES, et al., 2008); entretanto, pouco se sabe 
sobre os efeitos interativos da disponibilidade de água sobre a produtividade anual de 
Megathyrsus em solos arenosos, pois há uma série de efeitos diretos e indiretos (via limitação 
de N) da escassez de água sobre o crescimento das plantas que torna qualquer quantificação 
do efeito do déficit de água na nutrição da planta e produção de massa de forragem uma tarefa 
complexa por ser multifatorial (GONZALEZ-DUGO; DURAN; GASTAL, 2010).  
 
2.3 Manejo da desfolha em plantas forrageiras  
Neste sentido, além dos fatores ligados a disponibilidade de água e nutrientes no solo, 
o manejo também é determinante na produção dos pastos, principalmente em relação ao 
resíduo após a desfolha/corte, pois, o vigor de rebrota é influenciado pelo número de 
meristemas restantes, área foliar e reservas orgânicas que por consequência, influenciarão a 
produção de massa de forragem (GOMIDE et al., 2002). 
A produção de forragem de bom valor nutritivo afeta positivamente o desempenho 
animal, que depende diretamente do consumo diário de matéria seca, dos efeitos do processo 
de pastejo sobre a composição, características estruturais do dossel forrageiro (COSTA et al., 
2004; EUCLIDES et al., 2008).   
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Para produzir pasto de boa qualidade em sistemas de pastejo intermitente, é 
recomendável que o tempo de rebrota ou de descanso não seja muito longo, para ter-se alta 
eficiência de utilização das folhas verdes produzidas, e para evitar o efeito dos processos que 
reduzem o valor nutritivo e o aparecimento de características indesejáveis na estrutura do 
dossel forrageiro, como as perdas por senescência, e alongamento de colmo 
(ALEXANDRINO et al., 2005, EUCLIDES et al., 2014), mas na prática é dificilmente 
determinado, pois em diferentes ambientes, as plantas tendem a ter diferentes ritmos de 
crescimento, portanto, determinar se o período de descanso é muito longo está relativo ao 
comportamento da planta.   
Vários autores concluíram que o acúmulo de forragem é maximizado, obtendo-se 
menores perdas de forragem por senescência sob a interceptação da radiação 
fotossinteticamente ativa (IRFA) de aproximadamente 95% incidindo sobre o dossel 
forrageiro (CARNEVALLI et al., 2006; BARBOSA et al., 2007; PEDREIRA et al., 2007; 
GIACOMINI et al., 2009), sugerindo que esse é o momento adequado para interromper o 
período de descanso. Entretanto, há evidências de que existe uma variedade de alvos de altura 
de dossel em pré-pastejo para pastagens manejadas em sistema de lotação intermitente, desde 
que a desfolha utilizada seja moderada (proporção de desfolha ≤50% da altura de entrada), 
sem que haja impacto na taxa de acúmulo líquido de forragem, como é observado na espécie 
Peniscetum clandestinum (SBRISSIA et al., 2018), e Megathyrsus maximus (ALVARENGA 
et al., 2020).  
Na condição de pré-pastejo de 90 e 95% de IRFA, Sbrissia et al. (2018), trabalhando 
com pastos de capim “Quicuio” (Pennisetum clandestinum) e, Zanine et al. (2011), em pastos 
de capim “Tanzânia”, relataram acúmulo de forragem semelhante entre os tratamentos com 90 
e 95% de IRFA. Barbosa et al. (2007) também observaram diferença estatística no acúmulo 
de lâminas foliares do capim “Tanzânia” entre os tratamentos de 90% e 95% de IRFA. 
O alvo de manejo de entrada dos animais em método de pastejo intermitente para o 
capim Mombaça é melhor estabelecido, quando abaixo de 95% radiação fotossinteticamente 
ativa (IRFA) (ALVARENGA et al., 2020). Quando o dossel passa a interceptar 90% da 
IRFA, correspondente à altura de manejo de 80 cm na cultivar Mombaça, é o momento ideal 
para iniciar o pastejo porque controla o alongamento do colmo sem prejudicar o acúmulo 
anual de forragem, além disto, gera maior qualidade de forragem pela maior presença de 




Entretanto, assim como a desfolha gera adaptações morfológicas e estruturais 
(plasticidade fenotípica) do dossel forrageiro (GOMIDE; GOMIDE e ALEXANDRINO, 
2007), a utilização de adubação nitrogenada promove alterações na organogênse, expansão de 
órgãos e fluxo de tecidos (ROMA et al, 2012; IWAMOTO et al, 2014; PACIULLO et al, 
2016). Com isto, também há um aumento crescente no número de ciclos de pastejo e na 
produção e acúmulo de forragem. 
 
3   METODOLOGIA 
3.1 Local, tratamentos e delineamento experimental 
O experimento foi conduzido na Escola de Medicina Veterinária e Zootecnia da 
Universidade Federal do Tocantins, Campus Universitário de Araguaína -TO, no setor de 
pecuária de corte, (latitude 7°5'46.8"S e longitude 48º12’17”). O solo da área é classificado 
como Neossolo Quartzarênico Órtico típico (EMBRAPA, 2013). O clima da região é Aw –
Tropical de verão úmido, com estação de estiagem (Seca) e de chuvas bem definidas, segundo 
a classificação de Köppen sistematizada para o território brasileiro (ALVARES, et al. 2013). 
A média histórica de chuva mensal acumulada dos últimos 30 anos, a chuva mensal 
acumulada e as temperaturas média, mínima e máxima de todo o período experimental podem 






































































































































Figura 1: Precipitação média histórica dos últimos 30 anos, precipitação média mensal e 
temperaturas mínima, média e máxima de 03 de maio de 2018 a 05 de maio de 2020. 
Durante dois anos (03/05/2018 - 04/05/2020), foram avaliadas quatro cultivares 
comerciais (Mombaça, Tanzânia, Paredão e Massai) e o genótipo PM175 pertencente à 
espécie Megathyrsus maximus (syn. Panicum maximum). A semeadura foi realizada em 
dezembro de 2017 em parcelas de 24 m² e, o corte de uniformização foi feito em maio de 
2018 (Tabela 1). O manejo da adubação foi baseado em análise de solo (Tabela 02) e, no 
período pré-experimental, foram aplicados por hectare: 2 t de calcário (17 de dezembro de 
2017), 320 quilos de adubo formulado 05:25:15 (20 de dezembro de 2017), 225 kg de adubo 
formulado 20:00:20 (13 de janeiro de 2018). Durante o experimento, foram aplicados por 
hectare: 1,3 t de calcário (18 de setembro de 2019); 80 kg de P2O5 (out/2018 via superfosfato 
simples e out/2019 via fosfato monoamônico); 130 kg de K2O (nov, jan e fev/2018) e 110 kg 
de K2O (nov, jan/2019). A adubação nitrogenada foi de 130 kg ha
-1 ano-1, dividida de forma 
igual para ambos os anos em três aplicações: 50 kg ha-1 em novembro, 40 kg ha-1 em janeiro e 
40 kg ha-1 em fevereiro via formulado 20-00-20 e Sulfato de amônio. Em 18 de março de 
2020 foi aplicado 30 kg ha-1 do formulado MB 03 que contém 1,8% de B, 2% de Mn, 9% de 
Zn e 3% de S. 
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Tabela 1: Datas do final do período de descanso em cada ciclo de crescimento no período 
experimental. 
                                                  Ano 01                                                         Ano 02 
Início do experimento             3-Maio-2018  
         Seca                                 4-Out-2018                                                     5-Out-2019 
Primavera 
20-Nov-2018  18-Nov-2019 
13-Dez-2018  20-Dez-2019 
Verão 
26-Jan-2019  5-Fev-2020 
23-Fev-2019  3-Mar-2020 
verão/outono 
19-Mar-2019  2-Abr-2020 
3-Maio-2019  4-Maio-2020 
O delineamento utilizado foi em blocos casualizados, com quatro blocos e cinco 
tratamentos. Os tratamentos consistiram na desfolha de cinco forrageiras, e o critério de 
manejo foi determinado pela meta de altura de 80 cm para a cultivar Mombaça, e as alturas de 
resíduo ficaram em 30 cm (somente no 1ºcorte de 2018) e 40 cm nos demais cortes para as 
cultivares e acesso de porte alto (Mombaça, Tanzânia, PM175 e Paredão) e 20 cm para a 
cultivar Massai. 
Tabela 2: Características físicas e químicas do solo na camada de até 20 cm de profundidade. 
 pH MO P* K Ca Mg Al H+Al SB CTC 
 CaCl g.dm-³  mg.dm-³ mmol.dm-³ 
Inicial 5,0 16 12 0.3 14 6 0 19 20.3 39 
2019 5,0 21 17 0.3 12 6 0 25 18.3 43 
           
 V B Cu** Fe** Mn** Zn** S Areia Silte Argila 
 (%) mg.dm-³ g.dm-³  
Inicial 52 <0.12 <0.1 27 0.6 0.3 <0.3 937 21 42 
2019 43 <0.12 <0.3 42 0.9 0.4 11 937 21 42 
 *P Resina, **Cu, Fe, Mn e Zn extração em DTPA. 
 
3.2 Características avaliadas 
Foi mensurada a altura do dossel forrageiro com o auxílio de régua graduada, 
considerando-se como o topo do dossel a curvatura média das folhas. Para a determinação da 
massa de forragem, foi utilizado o método de amostragem com quadro delimitador de 1,2 m², 
alocado no ponto correspondente a altura média de cada parcela. Posteriormente, as amostras 
foram pesadas, reduzidas, e separadas em duas alíquotas, uma para a determinação de massa 
seca total e, outra para determinação de massa seca de folhas, material morto e colmo, através 
da secagem em estufa a 55°C durante 72 horas.  
Através dos dados foram geradas as seguintes variáveis: acúmulo de forragem (AF kg 
ha-1), acúmulo de lâmina foliar (ALF kg ha-1), porcentagem de lâmina foliar (%, PLF), 
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porcentagem de colmo (%, PC), porcentagem de material morto (%, PMM), taxa de acúmulo 
de forragem (TAcF kg ha-1 dia-1), taxa de acúmulo de lamina foliar (TAcLF kg ha-1 dia-1). 
As amostras de lâminas foliares do 5º corte de cada ano, na estação do verão (Tabela 
1), foram moídas em moinho tipo Wiley até 1 mm e analisadas quanto ao teor de proteína 
bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) usando o 
espectrofotômetro de refletância no infravermelho próximo (NIRS), de acordo com os 
procedimentos descritos por Marten, Shenk e Barton (1985). Não houve interesse em realizar 
as análises bromatológicas das amostras da cultivar Tanzânia por ser um cultivar antigo e por 
ter sido superado pela cultivar Mombaça, o qual foi o padrão de comparação para o novo 
genótipo (PM175). A densidade populacional de perfilhos por metro quadrado (DPP) foi 
mensurada com o auxílio de um quadro delimitador de 0.3m² nos meses de fevereiro e março 
de 2020, e com estes valores geraram-se médias para comparação entre cada cultivar. 
3.3 Análise estatística 
Com base no histórico de chuvas dos últimos trinta anos e para efeito de padronização 
e comparação das respostas, os dados foram agrupados em estações Primavera (novembro até 
dezembro), Verão (janeiro até fevereiro), Verão/Outono (março até maio), compreendendo o 
período produtivo e, estação seca (maio a outubro). As médias de AF (kg ha-1), ALF (kg ha-1), 
PLF (%), PC (%), PMM (%), TAcAF (kg ha-1 dia-1) TAcALF (kg ha-1 dia-1) foram 
comparadas apenas na estação chuvosa.  
As variáveis foram submetidas aos testes de Levene, e Shapiro-Wilk e a análise de 
variância usando o software estatístico RStudio, versão 1.2.1335, seguindo o modelo 
matemático de medidas repetidas no tempo, contendo efeitos fixos de bloco (I, II, III, IV), 
tratamento (Mombaça, Tanzânia, Paredão, Massai, PM175), de estações (Primavera, Verão e 
Verão/Outono), e interações, exceto os dados de composição bromatológica porque não 
possuem efeito de estações. Quando apropriado, as médias foram comparadas pelo teste de 
Tukey ao nível de significância de 5%. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Em análise comparativa entre as forrageiras (Tabela 3), observou-se que as plantas 
mais altas foram as cultivares Mombaça, Paredão e PM175, evidenciando o porte superior do 
genótipo (PM175) em relação a cultivar Tanzânia e Massai os quais apresentaram altura 
intermediária e baixa, respectivamente.  
A cultivar Massai apresentou maior DPP, o que é esperado, pois, é uma cultivar que 
apresenta perfilhamento superior às cultivares Mombaça e Tanzânia e é considerada como a 
mais adaptada à solos de baixa fertilidade comparativamente às demais cultivares avaliadas 
(JANK et al., 2008; COSTA et al., 2020).  
Tabela 3: Valores médios de dois anos (2018/19 e 2019/20) de altura de dossel, acúmulo de 
forragem (AF), acúmulo de lâmina foliar (ALF), porcentagem de colmo (PC), material morto 
(PMM), lâmina foliar (PLF) e valores médios de densidade populacional de perfilhos por 
metro quadrado (DPP) para cada forrageira.  
Variável Massai Mombaça Paredão PM175 Tanzânia p 
Altura (cm) 52,27 c 81,13 a 79,98 a 82,56 a 73,7 b < 0,0001 
AF (kg ha-1) 10800 10469 10468 12103 10393 0,1377 
ALF (kg ha-1) 8622 8810 8671 10056 8610 0,0567 
PC (%) 14,31 9,14 10,14 10,69 8,59 0,0726 
PMM (%) 6 7 7 6 8 0,149 
PLF (%) 79,34 84,32 82,79 83,45 83,0 0,1452 
DPP1 1215 a 502,5 b 437,5 b 477,5 b 513,3 b < 0,0001 
As médias foram comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05) e as letras diferentes indicam diferença entre as 
forrageiras. 1Leituras de DPP realizadas em fevereiro e março de 2020. 
Ao avaliar as variáveis de produção, nota-se que não houve diferença significativa 
entre forrageiras quanto as médias de AF e ALF, PC, PMM e PLF. Estas variáveis aliadas a 
características bromatológicas (Tabela 04) e nutricionais são determinantes para a produção 
animal à pasto.  
O cv. Massai obteve o menor valor de PB e maior teror de FDA nas folhas, esse maior 
teor de fibras está de acordo com pesquisas anteriores (BRÂNCIO et al., 2002; EUCLIDES et 
al., 2008). Os valores de fibra mais elevados na cv. Massai podem estar associados às suas 
características anatômicas, pois há uma área maior de tecido esclerenquimático nas folhas de 
Massai comparativamente ao cv. Tanzânia (GOMES, et al. 2011) e, provavelmente, em 
relação as demais forrageiras. Isso pode reduzir a digestibilidade da AF e a produtividade 
animal dos pastos de Massai em comparação com outras cultivares de Megathyrsus 
(BRÂNCIO, et al., 2002; EUCLIDES, et al., 2008; GOMES et al., 2011). Portanto, as 
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cultivares Mombaça, Paredão e o genótipo PM175 foram melhores que o cv. Massai ao 
avaliar conjuntamente as características agronômicas (Tabela 3) e composição bromatológica 
(Tabela 4) das folhas. 
Tabela 4: Teores fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), Lignina 
e proteína bruta (PB) nas folhas das forrageiras avaliadas. 
Fatores e efeitos FDA (%) FDN (%) Lignina (%) PB (%) 
Massai 43,6 A 66 3,0 10,1 B 
Mombaça 39,2 B 64,6 3,13 11,8 A 
Paredão 39,9 B 63,6 3,72 11,2 AB 
PM175 40,7 B 65,4 3,08 11,6 AB 
p 0,0001 0,1101 0,2940 0,0363 
CV 6,9400 7,6400 19 9,19 
PB: Proteína Bruta, FDN: Fibra em detergente neutro, FDA: Fibra em detergente ácido. Valor de p para efeitos 
principais (Forrageira e Ano) e interação, erro padrão da média (EPM) e Coeficiente de Variação (CV).*Letras 
maiúsculas diferentes indicam diferença entre forrageiras e letras minúsculas diferentes indicam diferença entre 
os anos. Números em negrito, indicam valor de p <0,05. 
Estes resultados demonstraram que o novo genótipo é promissor. Pois, ao avaliar o 
comportamento do PM175 em relação a cultivares comerciais consolidadas ficou evidente que 
a produção é igual em um ambiente com condições de solo pouco favoráveis. Além disto, o 
genótipo PM175 foi numericamente superior às demais forrageiras em produção anual de 
forragem e, esta diferença numérica poderá favorecer diferenças estatísticas ao avaliar a 
produção animal sob pastejo. 
Ao analisar a interação entre os materiais genéticos analisados e as estações (Tabela 
5), observa-se que houve significância para as respostas de acúmulo de lâmina foliar (ALF), 
porcentagem de colmo (PC), porcentagem de material morto (PMM), porcentagem de lâmina 
foliar (PLF), taxa de acúmulo de forragem (TAcF) e taxa de acúmulo de lâmina foliar 
(TAcLF). Entretanto, não houve efeito de interação significativo para acúmulo de forragem 
(AF) e taxa de acúmulo de forragem (TAcF).  
O genótipo PM175 teve pico de ALF e TAcLF no verão. A cultivar Massai obteve os 
maiores valores de ALF e TAcLF na primavera e verão, além disto apresentou maior PC na 
estação do verão e manteve-se alta na estação verão/outono. Não houve variação de ALF e 
TAcLF entre as estações para as cultivares Tanzânia, Paredão e Mombaça (Tabela 5). 
A PC não variou entre estações para o cv Mombaça, entretanto, variou entre estações 
para os demais capins avaliados. A maior média das forrageiras para PC foi observada na 
estação verão/outono (Tabela 6). 
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Tabela 5: Valores médios por estação para acúmulo de forragem (AF), acúmulo de lâmina 
foliar (ALF),concentraçãode colmo (PC), material morto (PMM), lâmina foliar (PLF), taxa de 
acúmulo de forragem (TAcF) e lâmina foliar (TAcLF) para cada forrageira. 
As médias foram comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). Letras maiúsculas diferentes indicam diferença 
entre as forrageiras e letras minúsculas diferentes indicam diferença entre as estações. 
O genótipo PM175 diferiu-se dos demais materiais analisados no verão para ALF, 
TAcLF e PMM (janeiro e fevereiro), apresentou os maiores valores de ALF e TAcLF, menor 
 Massai Mombaça Paredão PM175 Tanzânia  
 ALF ( kg ha-1) p 
Primavera 3285,7 Aa 2936,3 Aa 2915,3 Aa 3213,6 Ab 2830,0 Aa 
0,0411 Verão 3000,6 Ba 3044,5 Ba 3047,2 Ba 3893,3 Aa 3117,6 Ba 
verão/outono 2335,9 Ab 2828,8 Aa 2708,7 Aa 2949,3 Ab 2662,3 Aa 
 MF ( kg ha-1) p 
Primavera 3770,1  3412,1  3358,9  3891,8  3303,7  
0,2171 Verão 3871,4  3647,8  3552,9  4378,9  3670,3  
verão/outono 3159,0 3409,5  3556,0  3832,2  3419,0  
 PMM (%) p 
Primavera 4.24  Ab 4.32  Ab 6.91  Aab 6.5  Aa 7.08  Ab 
0,0090 Verão 4.9  ABb 6.76  ABa 4.95  ABb 3.22  Bb 7.38  Ab 
verão/outono 9.87  Aa 8.54  Aa 9.35  Aa 7.84  Aa 10.78  Aa 
   PC (%)   p 
Primavera 9  Ab 9.57  Aa 6.91  Ab 10.81  Aab 6.77  Ab 
0,0052 Verão 17.29  Aa 8.2  Ba 8.62  Bb 7.71  Bb 7.45  Bab 
verão/outono 16.63  Aa 9.65  Aa 14.88  Aa 13.56  Aa 11.56  Aa 
 PLF (%) p 
Primavera 86.76  Aa 86.11  Aa 86.18  Aa 82.68  Ab 86.16  Aa 
0,0061 Verão 77.75  Bb 85.05  ABa 86.43  Aa 89.07  Aa 85.17  ABa 
verão/outono 73.5  Ab 81.81  Aa 75.78  Ab 78.6  Ab 77.66  Ab 
 TAcLF ( kg ha-1 dia-1) p 
Primavera 51,509 Aa 45,537 Aa 45,594 Aa 49,592 Ab 43,801 Aa 
0,0472 Verão 44,76 Bab 46,708 Ba 46,853 Ba 58,698 Aa 46,545 Ba 
verão/outono 39,742 Ab 47,640 Aa 45,493 Aa 50,135 Ab 45,445 Aa 
 Altura (cm) p 
Primavera 52,5 86,6 81,1 86 79,9 
0,0565 Verão 52,3 80,1 81,4 81 72 
verão/outono 51,9 76,7 77,4 80,6 72,1 
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PMM e baixa PC (Tabela 5), consagrando-se a melhor forrageira avaliada neste período. Este 
resultado aponta para uma alta responsividade do genótipo PM175 a adubação e abre 
precedente para mais pesquisas neste sentido, pois a estação do verão foi marcada por duas 
aplicações de adubo nitrogenado, com um total de 80 kg ha-1 de N, montante superior as 
demais estações. 
O pico de AF ocorreu no verão (Tabela 6). A ALF e PLF foi maior nas estações de 
primavera e verão, e o menor valor de ALF ocorreu no verão/outono (Tabela 6). 
A PC foi maior na estação do verão/outono. Neste período, as plantas entram em 
estádio reprodutivo e observa-se os menores valores de ALF, PLF e maiores valores de PMM 
e PC (Tabela 6). No outono ocorre o início da diferenciação do meristema e a formação do 
primórdio foliar é interrompida, o crescimento do tecido reprodutivo passa a causar mudanças 
na partição de açúcares, que são preferencialmente direcionadas ao alongamento dos 
internódios e produção de sementes (TAIZ et al., 2015).  
Tabela 6: Valores médios de altura de dossel, acúmulo de forragem (AF), lâmina foliar (ALF), 
porcentagem de colmo (PC), material morto (PMM), lâmina foliar (PLF), taxa de acúmulo de 
forragem (TAcF), lâmina foliar (TAcLF) e dias de descanso por ciclo de crescimento. 
 
Primavera Verão verão/outono *Seca p 
Altura (cm) 76,63 a 73,39 b 71,77 b 37,2 < 0,0001 
AF (kg ha-1) 3547,3 b 3824,3 a 3475,1 b 654,7 0,0045 
ALF (kg ha-1) 3036,2 a 3220,6 a 2697 b 266,3 < 0,0001 
PC (%) 8,61 b 9,85 b 13,25 a 0.22 <0,0001 
PMM (%) 5,81 b 5,45 b 9,27 a 63.47 <0,0001 
PLF (%) 85,58 a 84,69 a 77,47 b 36.32 < 0,0001 
TAcF (kg ha-1 dia-1) 55 58 58 4,2 0,1194 
TAcLF (kg ha-1 dia-1) 47 49 46 1,7 0,1466 
Descanso (dias) 36,5 36,5 32,75 154,5 --------- 
As médias foram comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). Letras diferentes indicam diferença entre as 
forrageiras. *A estação seca não entrou no modelo por isto não há comparação estatística. 
   
A produção média anual de forragem (AF) foi de 11.501,4 kg ha-1. Houve baixo AF na 
estação seca, com cerca de 5,69 % da produção total do ano concentrada nesta estação em um 
período médio de 154,5 dias, além disto houve predominância de material morto (PMM) em 
detrimento dos demais componentes morfológicos (PLF e PC). A estação chuvosa por sua 
vez, concentrou 94.3% (10.846,7 kg ha-1) do AF em um período médio de 211,5 dias, houve 
predominância de lâmina foliar (PLF) em relação aos demais componentes morfológicos (PC 
e PMM).  
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Ao comparar nossos resultados com ensaios conduzidos em regiões e solos diferentes, 
observa-se que os valores obtidos ficaram muito distantes aos resultados descritos por 
Machado, et al. (2010), que compilou uma série de experimentos com forrageiras do gênero 
Megathyrsus maximus e de Euclides, et al. (2008), que avaliou os cultivares Mombaça e 
Massai na região centro-oeste do Brasil, no estado de Mato Grosso do Sul.  
Os cultivares Mombaça e Massai cultivados em Latossolo com classe textural média 
(35% de argila), apresentaram cerca de 80% da produção de forragem (AF) entre os meses de 
setembro e abril frente à 20% no restante do ano (EUCLIDES et al., 2008). Neste estudo, 
nota-se diferenças edafoclimáticas cruciais: 1º: o solo tem textura média (35% de argila) com 
capacidade de armazenamento de água no solo de 75 mm, o que teoricamente é muito maior 
aos valores de um Neossolo Quartzarênico. 2º: o período sem chuvas é menor e, portanto, a 
sazonalidade diminui. 3º: durante o inverno, as temperaturas mínimas do local são inferiores a 
15 ºC e, a partir desta temperatura, o capim cessa o crescimento mesmo que outros fatores 
sejam favoráveis, desta forma, em anos mais frios ou quentes, a sazonalidade poderá ser 
maior ou menor.  
Dois fatores parecem dominar a sazonalidade nas forrageiras tropicais são estes a falta 
de água disponível para as plantas e temperatura abaixo do ideal (ARAUJO et al. 2017). Nas 
condições experimentais, não houve limitação do crescimento pelo frio (temperatura < 15°C) 
restando somente a falta de água disponível para as plantas.  
 
5 CONCLUSÃO 
Independentemente do cultivar de Megathyrsus, há comportamento semelhante em 
relação ao acúmulo de forragem, acúmulo de lâmina foliar, porcentagem de colmo, 
porcentagem de folha e porcentagem de material morto em Neossolo Quartzarênico Órtico na 
estação das águas.  
As cultivares Mombaça, Paredão e o genótipo PM175 foram melhores que o cv. 
Massai ao avaliar conjuntamente as características agronômicas e composição bromatológica 
das folhas.  
Há diferença sazonal entre os genótipos avaliados e na estação do verão (maior aporte 
de N) o genótipo PM175 foi melhor, enquanto as cultivares Tanzânia, Mombaça, Paredão e 




6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O genótipo (PM175) é promissor porque apresentou uma melhor composição 
bromatológica que a cultivar Massai e boa resposta ao maior suprimento de nitrogênio no 
verão, não se diferiu estatisticamente das cultivares comerciais quanto a produção de 
forragem e componentes morfológicos na estação das águas e apresentou superioridade 
numérica em características de interesse produtivo que e ao serem avaliadas em pastejo 
poderão favorecer diferenças estatísticas na resposta de produção animal.  
Há a necessidade de estudos mais aprofundados que levem em consideração o sistema 
de produção inserindo o componente animal e sua resposta ao manejo do pasto e adubação. 
Em trabalhos futuros recomenda-se a avaliação de maiores doses de adubo nitrogenado nas 
forrageiras avaliadas, em especial ao acesso PM175 para um maior aproveitamento do 
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